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A história se passa em um mosteiro na Itália Medieval, Baixa Idade Média (Século XI ao XV). 

Neste período, ocorreram transformações econômicas, sociais, políticas e religiosas. O filme se 

concentra nos assassinatos de sete monges de maneiras estranhas e violentas. Aborda violência 

física e sexual, onde mulheres vendiam seus corpos aos monges por alimento. Há uma disputa 

em que um dos lados defende a racionalidade humana, cabendo ao homem enfrentar o mundo 

usando sua técnica e a ciência, e, do outro, a religião, que acreditava que a razão humana era 

perversa. Conclui-se que o riso não é utilizado na sociedade e na cultura de qualquer forma, 

pois pode ser utilizado na comédia/zombaria, também observam-se padrões de 

comportamentos, valores e costumes da sociedade. O objetivo central é a análise crítica do filme 

O Nome da Rosa, metodologia de revisão bibliográfica, pretendendo aprofundar-se no tema. 

Palavras-chave: Riso. Repressão. Acesso ao Secreto. 
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